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Alexandra P. Bernal
HISTÓRIA DO QUADRADINHO (A)
Uma verdadeira aula de fraternidade e amor aprendida
com elementos geométricos para a criança aprender se
divertindo. Faixa etária 3 a 6 anos ..............................10,00
Bezerra de Menezes
COMENTÁRIOS EVANGÉLICOS
Mensagens do espírito Bezerra de Menezes comentando
passagens evangélicas....................................................18,00
Cristina Ghiraldelli
GIRANDA
Para crianças de 7 a 9 anos ler e colorir,acompanha giz de cera....10,00
Dario Sandre Jr.
DO OUTRO LADO DA CRUZ
Romance sobre a luta de um homem em busca do sentido
da vida .......................................................................... 28,90
Diversos
CRESCENDO CANTANDO
120 músicas cifradas. Brinde: 3 CD’s .........................48,00

CURSO DE PREPARAÇÃO DO EVANGELIZADOR
INFANTO-JUVENIL
Obra essencial para a preparação e reciclagem de evan-
gelizadores, com os fundamentos pedagógicos e orien-
tações necessárias à prática na Casa Espírita. ...........28,00

EAE - PERGUNTAS E RESPOSTAS
Esclarecimentos sobre a Escola de Aprendizes do Evan-
gelho em mais de 160 questões respondidas por diri-
gentes e expositores da Aliança ..................................25,00

ENTENDENDO O ESPIRITISMO / ENTENDIENDO
EL ESPIRITISMO (ESPANHOL)
Aulas do Curso Básico de Espiritismo ......................20,00

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - INTERMED.A .........32,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - INTERMED.B....36,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM A ...............46,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM B ...............44,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM C ...............42,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - MATERNAL............30,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO A ..........40,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO B ..........38,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO C ..........34,00

FDJ - PERGUNTAS & RESPOSTAS
Esclarecimentos sobre a Fraternidade dos Discípulos de
Jesus em mais de 100 questões além de artigos de O Trevo
publicados ao longo de 30 anos .................................24,00

INICIAÇÃO ESPÍRITA/INICIACIÓN ESPIRITA
Conteúdo da Escola de Aprendizes do Evangelho.28,00

VIVÊNCIA DO ESPIRITISMO RELIGIOSO
Programas da Aliança Espírita Evangélica — Escola de
Aprendizes do Evangelho, Assistência Espiritual, Curso
de Médiuns, Mocidades, etc.........................................20,00

Edgard Armond
ALMAS AFINS
A afinidade espiritual através dos milênios ...............14,00

AMOR E JUSTIÇA
História de uma obsessão. Toda a trama ligando encar-
nados e desencarnados. A atuação de um espírito em
busca de vingança, e a cura do obsidiado .................15,00

CORTINA DO TEMPO (NA)
A história de um grupo de iniciados atlantes que sobre-
vivem ao afundamento da Pequena Atlântida e levam
seus ensinamentos para o mundo pós-dilúvio .........12,00

DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO /
DESENVOLVIMIENTO MEDIUMNICO (ESPANHOL) 
A experiência do autor colocada à disposição daqueles
que pretendem desenvolver a mediunidade..............10,00

DUPLA PERSONALIDADE (A) 
Um caso de dupla personalidade, narrado de forma ro-
manceada. As duas vidas de uma jovem, hoje no Brasil e
ontem na Rússia ............................................................17,00

ENQUANTO É TEMPO
Coletânea de mensagens e artigos visando o aprofunda-
mento de vários assuntos de ordem espiritual .........20,00

ESPIRITISMO E A PROXIMA RENOVACAO
Coletânea de estudos doutrinários .............................18,00

EXILADOS DA CAPELA (OS) - DESTERRADOS DE
CAPELLA (LOS) (ESPANHOL)
O relato de degredo de um grupo de espíritos que vie
ram para o exílio terrestre. Best seller com mais de 190
mil exemplares vendidos ..............................................20,00

FALANDO AO CORAÇÃO E TEXTOS SELECIONADOS
Coletânea de 6 obras com mensagens, instruções e orien-
tações que auxiliam na transformação efetiva do Homem
Velho no Homem Novo preconizado por Jesus .....16,00

GUIA DO APRENDIZ
Manual de orientação para o aluno que ingressa no 1º
grau da Iniciação Espírita...............................................6,00

GUIA DO DISCÍPULO
Manual de orientação para o servidor que ingressa no 3º
grau da iniciação espírita ................................................4,00

HORA DO APOCALIPSE (A)
Mensagens de espíritos de elevada hierarquia  sobre os
momentos de transição para o terceiro milênio.......16,00

LENDO E APRENDENDO (COM ÍNDICE
REMISSIVO DE NA SEMEADURA I E II)
Uma coleção de pequenas informações e instruções
acerca da Doutrina, evolução, mediunidade, Evangelho,
história do pensamento religioso................................15,00

LIVRE-ARBÍTRIO (O)/ LIBRE ALBEDRÍO (EL)
(ESPANHOL)
Coletânea de 3 títulos sobre a trajetória evolutiva até
conquistar a razão e o livre arbítrio............................16,00

MARGENS DO RIO SAGRADO (ÀS)
Um livro que mostra os pontos de concordância entre os
ensinamentos elevados do Oriente e as práticas da Dou-
trina Espírita...................................................................15,00

MEDIUNIDADE /MEDIUNIDAD (ESPANHOL)
Um tratado completo sobre a faculdade mediúnica. Best-
seller com mais de 120.000 exemplares vendidos....26,00

MENSAGENS E INSTRUÇÕES
Coletânea de mensagens para servidores e discípulos em
comemorações e cerimônias........................................16,00

MÉTODOS ESPÍRITAS DE CURA (ESPANHOL)
Explicações sobre os mecanismos da mente e a aplicação
das cores na assistência espiritual, de grande valia para
médiuns e estudiosos da mediunidade.......................14,00

PASSES E RADIAÇÕES/PASES Y RADIACIONES
(ESPANHOL)
Um manual prático para aplicação dos métodos de cura
espiritual..........................................................................20,00

PRÁTICA MEDIÚNICA
Seis textos abordando a prática mediúnica, evolução de
pesquisas e descrição dos trabalhos que podem ser reali-
zados na Assistência Espiritual ...................................24,00

REDENTOR (O) / REDENTOR (EL) (ESPANHOL)
A vida de Jesus, desde a preparação espiritual para
encarnação do Mestre, até seu sacrifício na cruz.....20,00

RELEMBRANDO O PASSADO
Experiências de trinta anos de trabalho em contato com
o sofrimento nos planos espiritual e físico ...............18,00

RELIGIÕES E FILOSOFIAS
Síntese das principais religiões e filosofias da Humani-
dade, com destaque para o Espiritismo.....................19,00

RESPONDENDO E ESCLARECENDO
Seleção de mais de 300 perguntas e respostas da seção de
esclarecimentos doutrinários sob o título: Esclarecendo,
na década de 1970, do jornal espírita O Semeador .15,00

ROTEIRO ILUSTRADO
Para o estudo do livro "Passes e Radiações". Acompanha
fita de vídeo....................................................................20,00
SALMOS
As grandes verdades espirituais, de todos os tempos, en-
sinando ao homem o caminho da redenção.............16,00

SEARA DO EVANGELHO
Temas selecionados de Allan Kardec, Bezerra de
Menezes, Cairbar Schutel, André Luiz e outros espíritos
com comentários evangélicos......................................14,00

SEMEADURA I (NA) ..................................................16,00
SEMEADURA II (NA) ...................................................15,00
Uma coleção de pequenas informações e instruções
acerca da Doutrina, evolução, mediunidade, Evangelho,
história do pensamento religioso.

TIRADENTES MISSIONÁRIO E TEXTOS
SELECIONADOS
Poema épico sobre o aspecto espiritual da Inconfidência
Mineira. Inclui Salmos e Pensamentos em Prosa e Verso14,00
VERDADES E CONCEITOS (I) ....................................12,00
VERDADES E CONCEITOS (II) ..................................17,00
Seleção de artigos contendo assuntos de alto valor
doutrinário, além de mensagens de grande motivação
dirigidas aos trabalhadores do movimento espírita.
Edison Carneiro
ROMANCE ANDALUZ
Obra mediúnica sobre família e fidelidade ...............28,00
Elizabeth Miyashiro
FÁBRICA DE PENSAMENTOS (A)
O que as crianças pensam sobre si mesmas? Os adultos
têm capacidade de entender os pensamentos infantis?
Descubra o que uma menininha pensa sobre seu próprio
pensar ................................................................................8,00
Eurípedes Kühl
RAIO X DO LIVRO ESPÍRITA
Intruções e comentários sobre a produção do livro espí-
rita ....................................................................................14,00
Francisco Acquarone
BEZERRA DE MENEZES, O MÉDICO DOS POBRES
Um livro sobre a vida e a obra do Dr. Bezerra, onde é re-
tratado com clareza o momento histórico em que atuou
o “Kardec Brasileiro”, em fins do século passado ..16,00
Ismael Armond
CRISTIANISMO PRIMITIVO
Análise histórica sobre as transformações da igreja cristã
até tornar-se expressão do poder temporal ..............15,00

EDGARD ARMOND, MEU PAI
A história do homem que criou as Escolas de Espi-
ritismo no Brasil ............................................................20,00

EDGARD ARMOND, UM TRABALHADOR DA SEARA
ESPÍRITA
A contribuição doutrinária de Armond através de sua
correspondência pessoal e mensagens diversas........12,00
Maria Cotroni Valenti
A VIDA NOSSA DE CADA DIA
Reflexão sobre temas como uniões e separações, pais e
filhos, sexo, provações, etc...........................................15,00
Maria Helena Mattos
MARCHAS E CONTRAMARCHAS
Romance que retrata a realidade da vida, onde o homem,
por sua própria escolha, às vezes, nem sempre escolhe a
senda da paz, na sua evolução espiritual ...................13,00
Maria Vendrell Spinelli
UMA HISTORIA QUASE COMUM
Autobiografia romanceada de uma catalã que imigra para
o Brasil e faz a Escola de Aprendizes........................26,00
Roberto de Carvalho
A CABANA DAS FLORES
Romance mediúnico sobre o amor incondicional entre
os homens ......................................................................22,00
Sônia M. S. Oliveira
PLANETA AZUL
O espírito Angélica fala sobre cidadania, e preservação
do planeta para crianças ...............................................10,00
Valentim Lorenzetti 
CAMINHOS DE LIBERTAÇÃO
Coletânea de crônicas publicadas durante dez anos na
coluna Espiritismo, do jornal Folha da Tarde................24,00
Vladimir Ávila
DIFERENÇAS NÃO SEPARAM
Mensagens mediúnicas e comentários evangélicos do
Espírito Ranieri..............................................................14,00
Harpas Eternas
PAI CELESTE (CD)
CD reunindo hinos e preces cantados pelos aprendizes do Evan-
gelho, além de diversas canções espíritas e espiritualistas...... 22,00
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EDITORIAL NESTA EDIÇÃO
Ano XXXII, edição 382 - setembro de 2006

Aliança Espírita Evangélica - Fraternidade dos Dis-
cípulos de Jesus - Difusão do Espiritismo Religioso
Editoração: Thais Helena Franco 
Conselho Editorial: Azamar Trindade, Cláudio Crav-
cenco, Catarina Santa Bárbara, Diógenes Camargo,

Eduardo Miyashiro, José Francisco de Oliveira Filho, Guidini, Luiz Carlos Amaro, Paulo Avelino,
Maria Cândida e Nivaldo Giraldelli.
Jornalista Responsável: Rachel Añón 
Diretor Geral da Aliança: Ricardo Aparecido Rodrigues
Redação: Rua Francisca Miquelina, 259  - CEP 01316-000 - São Paulo (SP)  Tel. (11) 3105-5894 
Fax (0**11) 3107-9704  - www.alianca.org.br  -  e-mail: trevo@alianca.org.br

A fim de que O Trevo circule na primeira quinzena de cada mês, serão avaliados para publicação
na próxima edição, os textos, fotos, ilustrações e demais colaborações para o jornal que chegarem à
secretaria da Aliança Espírita Evangélica até o dia 1 do mês anterior. Por exemplo, para publicação
em novembro, os textos devem chegar até 1 de outubro, e assim sucessivamente.
Os conceitos emitidos nos textos assinados são responsabilidade de seus autores. As colaborações
enviadas, mesmo as não publicadas, não serão devolvidas. Textos, fotos, ilustrações e outras colabo-
rações podem ser alterados a fim de serem adequados ao espaço disponível. Eventuais alterações e
edição só serão submetidas aos autores se houver manifestação nesse sentido.

Siglas utilizadas

AEE Aliança Espírita Evangélica
RGA Reunião Geral da Aliança
EAE Escola de Aprendizes do

Evangelho
EAED Escola de Aprendizes do

Evangelho a Distância
ME Mocidade Espírita
AGI Assembléia de Grupos Inte-

grados
CGI Conselho de Grupos Integrados
GA Grupo da Aliança
GI Grupo Integrado
GC Grupo Inscrito
CE Centro Espírita
GE Grupo Espírita
CEAE Centro Espírita Aprendizes

do Evangelho
FDJ Fraternidade dos Discípulos

de Jesus

Crises
Guerras, terrorismo, crime organizado... Já ouvimos mais de uma opinião

afirmando que a sociedade está regredindo à barbárie. Mas será mesmo?
Há 120 anos (portanto nossos avós viram isso), em nosso país, o fato de

um ser humano ser proprietário de outro ser humano era algo absolutamente
dentro da legalidade.

Ao longo do século passado, práticas de extermínio e genocídio ceifaram
mais de quarenta milhões de vidas.

Há 40 anos, era convicção generalizada de que petróleo, carvão e água
potável eram recursos permanentemente disponíveis.

Há 30 anos, a palavra ecologia era um neologismo.
Há 20 anos, a declaração de rendimentos de uma família indicava o

homem como "cabeça do casal".
Tudo isso não soa anacrônico? No entanto, não faz tanto tempo assim...
Estes exemplos querem dizer apenas que a evolução não pode ser detida

pelo ser humano. Se uma parcela da humanidade age contrariamente as Leis
Divinas, é por estas mesmas leis que se assegura o exercício do Livre-Arbítrio.
A ação de produzir dor e sofrimento gera reação educativa e corretiva, além de
ser aproveitada para promover a evolução de muitos.

Kardec observou inteligentemente que a degeneração dos povos não
significa retrocesso dos Espíritos, pois, após alguns séculos, já não são as
mesmas almas ali encarnadas.

Países que abrigaram povos adiantadíssimos da Antiguidade hoje são
exemplos de barbárie ou estagnação. Do mesmo modo, onde por muitos
séculos somente predominava o estado natural, selvagem e primitivo, hoje se
erguem monumentos de modernidade.

O progresso não surge sem esforço. A redenção não surge sem
oportunidades novas de errar e acertar.

Todas as crises passam. Virão novos avanços e novas crises. A forma como
nós as superamos é que designa, em termos espirituais, o quanto já conquistamos.

As crises do momento podem ser enfrentadas com visão de longo prazo.
E, para o Espírito, visão de longo prazo significa Imortalidade. 

É analisando do ponto de vista espiritual que se justificam nossos
investimentos preciosos em minutos diários de vibrações. Quando nós
acertamos os relógios internos para emitirmos ondas de amor, todos os dias, às
18, 20 e 22 horas, fortalecemos nossa fraternidade. Além disso, são
oportunidades de nos sentirmos integrados e participantes do atual ciclo
evolutivo da Terra.

Isso não é poesia. É um desafio real. Já pensaram o que será de nós daqui
a 120 anos?

Conselho O Trevo

Regional do Mês
Encontro Regional São
Paulo - Oeste

Discípulos de Jesus
Um discípulo no
sentimento

4
5

Aliança
Vivência - forma  e
essência

7
Mocidade
Encontro de Dirigentes
2006

11
Artigo
Doenças de ontem
remédios de hoje

21
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REGIONAL DO MÊS

Relato Regional São Paulo-Oeste

Missão da Aliança

"Efetivar o ideal de vivência do espiritismo religioso, 
por meio de programas de trabalho, estudo e fraterni-
dade para o bem da humanidade".

Dando prosseguimento ao pro-
grama de encontros mensais com as
regionais, no último domingo, 6 de
agosto, a equipe da diretoria da
Aliança visitou a Regional São
Paulo-Oeste, cujo local do encontro
foi a sede Grupo Fraternidade Cristã.

Na parte da manhã,  46 pessoas
ao todo representando praticamen-
te todas as Casas, coordenadores
das diversas áreas da Regional, a
diretoria e, como já vem se tor-
nando habitual, representantes de
outras regionais estiveram reunidos
tratando de assuntos ligados a
todas as áreas do movimento
de Aliança.

Com o aumento do tempo
concedido a cada grupo, os re-
presentantes puderam expor
de maneira mais detalhada
suas conquistas e desafios e
isso proporcionou um ótimo
aproveitamento e um clima de
trabalho objetivo e descontraído.

Ficou evidenciado o espí-
rito de Aliança que predomina
os grupos, quando foi relatada
a cooperação entre eles na for-
mação de grupos de estudo e traba-
lho relacionados com o nosso pro-
grama, fato que felicita a todos pelo
resgate dos conceitos básicos do
nosso ideal.

No período da tarde, foram
realizadas reuniões temáticas com
as equipes de Fraternidade dos
Discípulos de Jesus (FDJ), Escolas
de Aprendizes do Evangelho (EAE),

Evangelização Infantil, Mocidade,
Comunicação, CGI (Conselho de
Grupos Integrados) e FASEP (Fun-
do de Aquisição para a Sede Pró-
pria) onde, em pequenos grupos, os
assuntos específicos foram tratados
detalhadamente, esclarecendo dú-
vidas  e levando informações úteis a
todos aqueles que tiveram a opor-
tunidade de participar.

Há que se frisar os resultados
obtidos especificamente nos grupos
temáticos que trataram de Comu-
nicação e do FASEP.

No grupo de Comunicação
ficou clara a disposição das Casas
em contribuir bastante na melhoria
da circulação de informações do
Movimento. A compreensão defini-
tiva da necessidade de todos os
Grupos em designar um elemento
dentre os voluntários, para centra-
lizar e distribuir as informações; a
sugestão de que O Trevo incluísse,

ao menos a cada dois meses, ma-
térias fundamentadas sobre admi-
nistração e gerenciamento de infor-
mações; informações técnicas sobre
como gerir a comunicação, não
somente no meio Espírita, mas sim
na sociedade como um todo, foram
algumas das idéias apresentadas.

Quanto ao FASEP, as Casas
que participaram da temática tive-
ram um aproveitamento surpreen-
dente. Os Grupos mostraram-se in-
teressadíssimos no potencial de
sucesso do Fundo e, dois deles se

comprometeram a aderir e
multiplicar as informações pa-
ra que haja um melhor enten-
dimento dos objetivos. Com-
preenderam perfeitamente a
necessidade de adesão das
Casas, principalmente aquelas
que já têm sede própria, pois,
contribuindo com o fundo, es-
tão auxiliando os Grupos que
não possuem seu próprio imó-
vel, exercitando assim o espíri-
to de ajuda mútua que deve
estar sempre presente em nos-
so Ideal, além do que, poderão

ser beneficiados mais tarde numa
necessidade de reforma ou am-
pliação de sua própria sede.

Agradecemos aos companhei-
ros da Regional São Paulo-Oeste
pela acolhida fraterna e cumprimen-
tamos a todos pela organização do
encontro, e contamos que os próxi-
mos encontros, em outras regionais,
se constituirão de trabalho e con-

Nivaldo Giraldelli - Administração AEE
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DISCÍPULOS DE JESUS

Um discípulo no sentimento
Uma pessoa inspirada no Mestre opera milagres

Paulo Amaral Avelino - coordenadoria FDJ

Não raro fico a meditar sobre
nossa dificuldade em romper as
amarras mentais que tanto nos
cerceiam os outros sentidos. Nossa
mente turbulenta, outras vezes
sonolenta, toma tanto o nosso
tempo que muitas vezes nos con-
fundimos com ela. 

Sim, pois não somos nossas
mentes, elas são para nós espíritos
outro corpo tal qual o corpo físico
ou o corpo astral. Pode parecer ao
leitor estranha esta colocação, mas
pare para observar quantos aromas
passam desapercebidos como os das
flores da estação, quantas paisagens
belas como o amanhecer e o entar-
decer, quantos pequenos mimos de
delicadeza como flores e sorrisos de
criança que nos circundam e nossos
olhos não observam, quantos sons e
melodias nossa mente sequer re-
gistra mas que estão ao nosso lado
tal qual os passarinhos e insetos. 

Nossa mente é neste momento
evolutivo nossa grande conquista,
asa para mundos mais amplos, mas
também quando incontrolada nosso
limitador, nosso grande escravi-
zador. 

O que não falar então de
quanto nos perdemos no mundo
mental obstruindo nossas emoções
e nossos sentimentos, potencial
sublime de forças enobrecedoras,
evolutivas plenificadoras.  Escrevo
isto quando me lembro de um
companheiro, de muitos anos atrás
em nossa Casa Espírita, que muito
nos ensinou sobre o valor e o poder
da emoção, do sentimento, do amor. 

Nosso primeiro trabalho de
assistência espiritual na Casa que
trabalho foi implantado às segun-
das-feiras. Mais tarde iniciamos às
terças-feiras e, ainda que oferecês-
semos os mesmos horários e tipos
de tratamentos, a freqüência nas
segundas era maior, faltavam ca-
deiras, e o trabalho possuía maior

vigor. 
Não faltaram da direção da

casa iniciativas de divulgação, de
convites, para melhor distribuir os
assistidos no afã de melhor atendê-los,
mas as terças não emplacavam. 

Porém a partir de determinado
momento, o trabalho se modificou
rapidamente passando a ter procura
até maior que o das segundas. Certa
feita, em férias escolares, já que es-
tudava à noite, fui assis-
tir à preleção da terça e
tomar uns passes. 

À entrada já senti
o clima diferente, os
encaminhadores por-
tavam um sorriso e
uma gentileza que até
então eu não havia
notado. Quando che-
guei a sala de preleção
me surpreendi, faltavam
cadeiras e mais, vi na assistência
vários companheiros de outros dias
que estavam ali tão somente para
assistir a preleção. 

Eis um jovem e, de andar
manso e sorriso singelo, apresenta-
se para falar de um trecho do
Evangelho e o fez com tamanha ter-
nura que sentimos como que Jesus
amigo ali estivesse junto de cada
um de nós. Em suas palavras não
havia censura ou recriminações,
mas advertências amorosas satura-
das de incentivo e esperança. Nas
vibrações, ao final da preleção, sen-
timos em sua rogativa pelos neces-
sitados e sofredores como que um
brado de compaixão que nos irmanou.

No momento do passe, nova-
mente me deparei com ele. Já havia
ouvido centenas de "pensemos em
Jesus", mas aquele tinha uma
entonação de fé que só por estas
palavras já me senti revigorado.
Outras pessoas me confidenciaram
que as suas entrevistas também
eram diferenciadas, ele tinha a

capacidade de ouvir e de envolver o
assistido em um doce olhar e o
pouco que falava ia de encontro ao
coração, desvanecendo a mente
atribulada e a emoção congesta. 

Mais tarde ele passou a dirigir
a câmara de passes, incentivando os
companheiros a cada abrir e fechar
de portas com palavras de con-
fiança, enlevo e entrega. 

Fato é que sua postura sutil e
profundamente cristã,
inspirou e atraiu ou-
tros que passaram a
dedicar ao trabalho
seus melhores senti-
mentos e anelos. Os
trabalhadores trata-
vam-se com mais ca-
rinho, via-se que gos-
tavam mais. Ao final
do trabalho ninguém

queria ir embora, fica-
vam a comentar as alegrias de su-
cesso do trabalho, a mensagem dos
mentores. As curas e as altas se
multiplicaram, os encaminhamen-
tos para as escolas foram marcante-
mente maiores e dali saíram muitos
irmãos propagadores da causa, di-
rigentes de EAE, promotores de no-
vos trabalhos e fundadores de
novas casas.

Indubitavelmente não foi tão
só este irmão que realizou esta
verdadeira volta por cima, mas em
minha percepção sua presença
inspiradora foi decisiva para que o
processo se iniciasse contagiando
todos os demais. Ele foi, e tem sido,
o pequeno fermento que leveda
toda a massa. Uma criatura que nos
ensinou a ouvir, ver, tocar e falar
mais com o coração do que com a
mente e sobretudo, um grande
exemplo de como uma simples pes-
soa inspirada no Mestre pode ope-
rar "milagres", fazer toda a dife-
rença para melhor. Um discípulo no
sentimento. 

Em suas palavras
não havia censura
ou recriminações,
mas advertências
amorosas satura-
das de incentivo e

esperança.
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Comparecimento
O Ingresso na FDJ segundo Armond

Uma das condições estabe-
lecidas no regulamento da Escola de
Aprendizes do Evangelho é que,
após a aprovação no curso, o ser-
vidor entra no período probatório
de três meses, durante o qual fica
entregue a si mesmo, liber-
to de quaisquer servidões
à Escola, para auto con-
cientizar-se de que real-
mente se encontra em con-
dições íntimas favoráveis
para assumir, perante o
Divino Mestre, os com-
promissos do Discipula-
do. Feito isso, regressa à
Escola, dá-lhe conheci-
mento de suas decisões, é
submetido a exame espi-
ritual e sendo este também
favorável, comparece à ceri-
mônia final da investidura, pas-
sando então a viver o novo período,
mas responsável e transcedente, de
Discípulo de Jesus. 

Ocioso será encarecer a im-
portância da significação e o valor
espiritual do ato da investidura:
Aprovado e reconhecido, por uma
escola espiritualizante, constituída
para promover a formação dos

futuros discípulos: aprovado por
sua própria consciência que, du-
rante três meses, analisou e reco-
nheceu sua capacitação psíquica e
moral, e confirmada ainda essa po-
sição pelo Plano Espiritual, através

exame a que compare-
ceu deve ter no mo-
mento as condições
exigidas para essa in-
vestidura, eminente-
mente pessoal e intras-
ferível, nada mais
restando que tornar-se
digno dela, nas ativi-
dades que desenvol-
ver, daí para diante, na
difusão e no teste-
munho público dos
entendimentos rece-

bidos do Divino Mestre.
Na  hipótese rara de não poder

efetivar esse último ato de sua
preparação espiritual por impos-
sibilidade provada, (doença grave
ou ausência imprevista e inevitá-
vel), deve comunicar o fato e aguar-
dar a próxima investidura oficial da
Escola, submetendo-se a novo exa-
me espiritual sobre a Manutenção
das condições pessoais anteriores.

Classificando documentos históricos da nossa Aliança, em pastas datadas da
década de 70, encontramos este texto do nosso caro Edgard Armond. Parece-nos
oportuno (e sempre atual) refletir nas considerações que o fundador das Escolas de
Aprendizes do Evangelho (EAE), nos apresenta, quanto ao processo de ingresso na
Fraternidade dos Discípulos de Jesus.

Comparece à
cerimônia final
da investidura,
passando então
a viver o novo
período, mas
responsável e
transcedente,
de Discípulo de

Jesus.

É hora de Aliança
O programa é hora de
Aliança entrou em nova
fase e você pode fazer
parte desta equipe!

Informe-se pelo e-mail
trevo@alianca.org.br ou
pelo telefone 3105-5894

Veja os temas dos
próximos programas no 

É hora de Aliança

Setembro
Dia 3 - Atividades da
Evangelização Infantil

Dia 10 - Pobres de espírito
e espíritos pobres

Dia17 - Mansidão e
irritação

Dia 24 - Resignação e
indiferença

Dia1/10 - Higiene do
coração

Rádio Boa
Nova

1450 Khz AM

Novo Centro
Foi fundado, no dia 14 de julho, o Centro Espírita Semeadores do Cristo,

nova casa da Aliança, em São Paulo. Os alunos da 23a. turma de Escola de
Aprendizes do Evangelho, do Centro Espírita Jesus de Nazaré, são os
responsáveis pelo "filhote".

O endereço: rua Carlos Alberto Saponara, 147, bairro de Vila Nova
Cachoeirinha, zona norte de São Paulo.

Informações pelo telefone (11) 3857-2160, com Dener. 
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O Vivência - forma e essência

Paulo Amaral Avelino - Coordenadoria FDJ

Era uma das nossas reuniões
do CGI (Conselho de Grupos Inte-
grados). Perante um grupo de tra-
balho, a companheira agitava na
mão direita o livro, e nervosamente
dizia: 

- Estão fazendo totalmente
errado, eu lhes disse que não é desta
forma que está no Vivência do
Espiritismo Religioso e que se for
para eles procederem como bem
quiserem, então pegamos o Vivência
e jogamos fora. Imaginem que o
presidente da Casa nem sequer
conhecia o seu conteúdo com pro-
fundidade e admitiu a mudança... 

Enquanto ela falava,
num lapso de segundo
passamos recordar alguns
fatos.

Há quase três déca-
das, eu estava em nossa
Casa Espírita, então pe-
quenina, e que após a as-
sistência espiritual que eu
freqüentava na condição
de assistido, dirigi-me à
livraria, se é que podía-
mos chamar de livraria
pois eram poucos livros
dispostos improvisadamente sobre
as mesas das entrevistas. Diante
deles, ávido por novas leituras e
verdades, mirei aquele livro branco
com o título em letras negras:
Vivência do Espiritismo Religioso.

Com este título forte eu logo
imaginei um guia pessoal para a
vivência religiosa espírita e, sequer
me dei ao trabalho de folheá-lo.
Comprei. 

Neste dia, mais tarde, já em
minha casa, vim a constatar que se
tratava de programas e orientações
para se organizar as atividades de
um Centro Espírita, o que para mim
naquela época não tinha o menor
valor, deixando-o de lado.

Só vim a valorizá-lo anos de-
pois, quando recém ingresso no
grau de servidor, consultava-o fre-
qüentemente em busca de orienta-

ção para melhor desempenhar
meus crescentes serviços na Casa
que eu frequentava. Ele sempre nos
transmitiu segurança, de não estar
seguindo tão somente minhas pró-
prias idéias e experiências, mas a
experiência consolidada de anos de
pesquisa desenvolvida por um
grupo maior de Grupos Espíritas e
pessoas. 

Fato é que ele representa um
marco não só na organização de
nossas casas, mas também na nossa
organização pessoal em termos de
atuação na Casa Espírita. 

Quando da direção da Mocida-
de Espírita, em nossas pri-

meiras leituras sobre o as-
sunto liderança, conhece-
mos o pequeno grande li-
vro: A Liderança e o Gerente
Minuto. Lá aprendemos
que para o colaborador no-
vato, inexperiente e entu-
siasmado temos que ofere-
cer direção o que significa
um programa de trabalho,
regras simples e claras e a
oportunidade de agir e ex-
perimentar. Sempre achei o

Vivência do Espiritismo Religioso
ótimo para atender este papel. 

Cursos, trabalhos, revisões, re-
ciclagens, reuniões regionais, RGAs
(Reunião Geral da Aliança). Sempre
houve em nosso meio uma grande
atenção à padronização das práti-
cas. Eu também, havia sido no pas-
sado, alguém fixado e quiçá intran-
sigente em questões como a posição
da mão no passe ou uma frase da
preparação. Até que ouvi de expe-
riente e sábio companheiro fun-
dador da Aliança a afirmativa: "nós
padronizamos a forma para nos
dedicarmos à essência da vivência
espírita evangélica". 

A colocação muito ajudou-me
pois, a partir dela passei a nortear
minhas análises e balancear minhas
atitudes e opiniões sobre estes te-
mas. Buscando sempre não deixar

que a forma obscurecesse a essên-
cia, que a padronização fosse ponto
comum de partida para aprofun-
darmos nossa sintonia e elevarmos
nossas vibrações.     

A irmã continuava a falar de-
veras nervosa e contrariada, nitida-
mente buscando a defesa da forma e
muito pouco atenta à essência.
Cabia-me então, no diálogo amigo,
compartilhar com ela minhas
vivências para, quem sabe, juntos
com o grupo pudéssemos identifi-
car se aquelas mudanças de forma,
que ela tanto criticava, estavam
comprometendo a essência. Cabia
nos atentar pois quem sabe as mu-
danças daquele grupo, muito pelo
contrário, estavam ajudando a me-
lhorar nossa busca da essência e, se
assim o fosse, poderíamos propor a
mudança da prática estabelecida no
livro Vivência, beneficiando toda a
nossa Aliança.

ALIANÇA

"Nós
padronizam
os a forma
para nos

dedicarmos
à essência
da vivência
espírita Newsletter

Conheça o novo
canal informativo

da Aliança: O Trevo
Newsletter

As informações do
nosso Movimento no

seu e-mail.

Cadastre seu
endereço eletrônico:
trevo@alianca.org.br
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Eduardo Miyashiro - Relações Institucionais/AEE

Mais um canal de comunicação
Aliança e instituições sociais e espíritas buscam auxílio mútuo

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

A partir deste mês, O Trevo cria
um novo espaço editorial, cuja
finalidade é divulgar eventos liga-
dos ao relacionamento entre a Aliança
e instituições da sociedade em
geral, e do Espiritismo, em especial.

150 anos da Doutrina Espírita e
do Livro dos Espíritos

A data da publicação de O
Livro dos Espíritos - 18 de abril de
1857 - representa, para os integran-
tes do Movimento Espírita de todo
o mundo, o marco inicial do Espi-
ritismo. Fruto de um extraordinário
esforço do prof. Rivail que, sob o
pseudônimo de Allan Kardec, orga-
nizou os conhecimentos provenien-
tes do mundo espiritual na forma
de uma revelação que visa ao avan-
ço da humanidade. O Livro dos
Espíritos é o início de uma nova era
para a consciência humana.

Como oportunidade de avaliar
o progresso alcançado neste século
e meio, os Espíritas paulistas orga-
nizam as comemorações do Sesqui-
centenário do Espiritismo progra-
mando um evento de grande alcan-
ce, a se realizar no dia 21 de abril de
2007, sábado, no Centro de Conven-
ções Imigrantes, reunindo grupos e
pessoas que trouxeram significativa
contribuição à nossa Doutrina, além
da oportunidade de apresentação
de trabalhos e obras sociais, bem
como a divulgação e comercializa-
ção da moderna produção literária
espírita.

Espera-se um público de mais
de dez mil pessoas durante o en-
contro, que está sendo organizado
como um esforço conjunto de várias
entidades espíritas, entre as quais a
USE (União das Sociedades Espí-
ritas), a FEESP ( Federação Espírita
do Estado de São Paulo), a Aliança,
a FEAL/Rede Boa Nova, e enti-
dades especializadas como a AME-
SP (Associação Médico Espírita),

UDESP( Uniãodos Delegados Espí-
ritas de SP), ADE-SP (Assoc. dos Di-
vulgadores Espíritas), ABRAPE ( As-
soc. Brasileira dos Psicólogos Es-
píritas).

O custeio da organização do
evento será obtido com a venda de
ingressos e a participação das edito-
ras espíritas. 

Espera-se que os Centros Espí-
ritas de São Paulo mobilizem seus
integrantes para uma presença ma-
ciça, que amplie, como conseqüên-
cia, o sentimento de união e tra-
balho solidário, tendo como meta o
bem coletivo, não só do Espiritismo,
como de toda a sociedade.

Eventos da
Regional São Paulo - Centro
A equipe de coordenação da

Regional São Paulo-Centro e os
dirigentes da USE Distrital SP-
Centro, têm realizado reuniões de
planejamento para viabilizar três
eventos no segundo semestre de
2006, com a finalidade de promover
a colaboração e aproximação entre
os Centros Espíritas da região.

O Encontro de Bandas e Corais
terá como finalidade reunir os
grupos que adotam a música como
expressão da mensagem espírita,
possibilitando um intercâmbio de
experiências, repertórios e o congra-
çamento dos ideais. 

Com a presença confirmada de
vários grupos, a data foi marcada
para 24 de setembro, das 15h às 18h,
no Instituto Beneficente Nosso Lar,
respeitada obra assistencial de São
Paulo, criada em torno da experiên-
cia de Dª Nanci Puhlmann di Giro-
lamo referente ao abrigo, tratamen-
to e desenvolvimento de crianças
especiais. 

O endereço do I. B. Nosso Lar é
Praça Florence Nightingale, 56,
Jardim da Glória, São Paulo.

No dia 12 de novembro será

realizado o Encontro da Família,
que abordará o tema "Convivendo
com as Diferenças". Através de
atividades em grupo, mesa redonda
para debate de idéias e intercâmbio
de experiências, a proposta é pro-
mover a aproximação das pessoas
através do respeito às diferenças.

Prevê-se a participação de re-
presentantes de diferentes religiões,
para juntos tratarmos da convivên-
cia entre familiares profitentes de
cultos distintos. Por isso, o convite é
estendido não só aos voluntários
dos Centros Espíritas, mas também,
e principalmente, aos seus fami-
liares, mesmo que participantes de
outras religiões. 

O local será a FIAP - Faculdade
de Informática e Administração Pau-
lista, localizada na Av. Lins de Vas-
concelos, 1264, Aclimação, São Paulo.

Quanto ao terceiro evento, o
grupo de coordenação está aguar-
dando o resultado de consultas jun-
to às autoridades municipais para a
realização de uma feira de livros
espíritas em espaço público aberto,
no centro de São Paulo, preferen-
cialmente a Praça do Patriarca, onde
se concentra hoje o centro admi-
nistrativo da cidade. 

Serão convidados os grupos
musicais participantes do evento de
setembro para cantarem músicas
natalinas e colaborarem na divul-
gação do livro espírita. 

Aviso

O companheiro Flávio
Focássio coloca-se a disposição
para ministrar a palestra "O
caráter redentor da Doutrina
Espírita" ao grupos da Aliança,
especialmente nos Cursos de
Médiuns, Expositores, Dirigentes
de EAE e Mocidade.

Contato: (11) 6966-9857 e-
mail: ffocassio@estado.com.br 
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EAE como missão
Continuando o trabalho de Jesus 

Coordenadoria de EAE

ESCOLAS

A Escola de Aprendizes do
Evangelho (EAE) é uma dádiva de
Deus que nos foi concedida. É tão
maravilhosa que a responsabilidade
na sua condução exige dos dis-
cípulos não apenas boa vontade e
dedicação, mas algo mais.

Quando pensamos em condu-
zir pessoas num processo de ini-
ciação espiritual, só podemos lem-
brar de uma pessoa: Jesus.

E nós? Quando assumimos
uma turma de Escola de Aprendi-
zes, assumimos um trabalho como o
de Jesus? Sim, porque continuamos
o trabalho de Jesus. Este é o papel
do dirigente. 

Como discípulo do Mestre, dar
continuidade ao trabalho que Jesus
iniciou com 12 homens e que hoje é
realizado por tantos homens e mulhe-
res que se encantam com o Mestre e
desejam despertar este encanta-
mento no coração de tantos outros.

É com Jesus que devemos
aprender como conduzir pessoas
num processo iniciático.

Nós vamos nos recordar de

algumas passagens do Evangelho
para refletir um pouco sobre o
trabalho do dirigente.

Pouco antes de seu desencarne,
Jesus se apresentou aos discípulos e
começou a lavar os pés de cada um,
ao final perguntou se eles compre-
endiam o que havia feito. Disse:
"Pois bem: eu, que sou o Mestre e o
Senhor, lavei os seus pés; por isso
vocês devem lavar os pés uns dos
outros." - Humildade como condi-
ção de igualdade.

Jesus chamou Pedro, Tiago e
João e os levou para uma alta
montanha. Foi lá que se fizeram
presentes Elias e Moisés, que con-
versavam com Jesus. Nem Jesus
realizou a sua missão sozinho -
Ligação com a espiritualidade.

O Mestre orientando os discí-
pulos ensinou-lhes que eles seriam
reconhecidos como discípulos se
tivessem amor uns para com os
outros - Amor.

Jesus disse aos discípulos para
ir pelo mundo inteiro e anunciarem
a Boa Nova para toda a huma-

nidade - Valorização do sentido
vivencial e da experiência pessoal
de cada participante.

E, ainda, convidou os discí-
pulos para serem como homens que
estão esperando o seu senhor voltar
da festa de casamento: tão logo ele
chega e bate, eles imediatamente
vão abrir a porta - Disciplina.

Amor e humildade como con-
dição de igualdade, ligação com a
espiritualidade, valorização da
vivência e da experiência pessoal de
cada participante e disciplina. Essas
são as premissas que norteiam o
trabalho do dirigente. Lembrando
que premissa, segundo o dicionário
Aurélio, é fato ou princípio que
serve de base a um raciocínio.

É claro que são inúmeras as
qualidades de um dirigente para a
boa condução de uma turma de
EAE. Contudo, essas cinco premis-
sas ou princípios, condensam as ne-
cessidades de uma turma de Escola
e mostram um caminho seguro para
o trabalho do dirigente.

Importante refletirmos sobre as
cinco premissas e, especialmente, se
em nossas turmas de Escola esta-
mos vivenciando-as em cada aula, a
cada dia.

Nossas aulas na Escola têm que
ser "quentes", vivenciadas com in-
tensidade, prazer, encantamento.
Fazer valer as premissas é envolver
a turma, cada aluno, na vontade de
se transformar, projetar o futuro
com metas seguras a serem atin-
gidas com leveza e suavidade e não
com peso, é colocá-lo de frente para
o mundo, com autonomia, senhor
de sua própria vida e preparado
para transformar o mundo através
de si mesmo.

Vale lembrar que as cinco
premissas compõem a 1ª aula da
sugestão de programa para Curso
de Dirigentes das Escolas de Apren-
dizes do Evangelho, que consta da
6ª edição do Vivência do Espiritismo
Religioso.

Julgamento
Certa vez, um rei, senhor em

um reino muito populoso e que devia
julgar os seus súditos por alguma
irregularidade que por ventura ocor-
resse, resolveu, dada a sua insegu-
rança, consultar um sábio sobre co-
mo julgar com bastante rigor aqueles
que errassem mais e com muita tole-
rância aqueles que errassem menos.

O sábio ficou pensativo e depois
pediu dois recipientes com água,
sendo um com água gelada e outro
com água fervendo.

Na sala havia um vaso de por-
celana finíssima e o sábio pediu que
despejassem as águas no vaso, cada
uma à sua vez. 

Ao despejarem a água gelada,
o vaso se quebrou. Em seguida, o
sábio pediu que trouxessem outro
vaso, solicitando, desta vez, que fos-

se colocada a água fervendo, o que
provocou, da mesma forma, a que-
bra instantânea do segundo vaso.

O sábio olhou para o rei e disse:
as pessoas são como vaso de porce-
lana. Se julgares com muita cruel-
dade, quebrarás, e se fores com muita
tolerância, não será útil da mesma
forma que aconteceu com os vasos.

Assim também é aquele apren-
diz que vem para a Escola. Ele é
delicado como um vaso de porcelana
finíssima. Como tal, deverá ser
tratado com equilíbrio, justiça e com
muito amor.

Reflete a respeito desta histori-
nha e lembra-te que acima de tudo
há amparo pelo plano maior.

(Mensagem transmitida ao grupo
mediúnico do C.E. Caminhos de Libertação
em 20 de abril de 2006)

TREVO_set.qxp  4/9/2006  11:46  Page 9



O Trevo - setembro/0610

Uma grande turma

Foi em clima de muita reflexão e emoção, que no dia 10 de agosto,
os 126 alunos da 11ª turma do GEAE Embaré, de Santos (Regional
Litoral-Sul), foram promovidos ao grau de aprendiz. 

De forma clara e objetiva, o dirigente da turma explicou aos alunos
o que é uma Escola Iniciática e a Iniciação Espiritual proposta por Edgard
Armond e os três graus dessa iniciação. 

A cerimônia contou também com testemunhos recheados de
emoção da aluna Ana
Maria, da 8ª turma, e do
aluno Flávio, da 7ª turma de
EAE da  nossa Casa. 

Todos foram convida-
dos a participar dos traba-
lhos de vibrações coletivas
das quintas-feiras e agra-
ciados com o livro Guia do
Aprendiz. Ao final, posaram
para a foto histórica que
precisou ser tirada aos
poucos por não caber todo
mundo.

Ingresso Sorocaba

No dia 6 de julho, duas alunas da 2ª turma de EAE do N.E.E. Maria
de Magdala, da Regional Sorocaba, passaram para o grau de servidor.
São elas: Márcia Regina Silva Cunha e Cleonice da Silva Carvalho.

Caminho
Os caminhos são muitos,

infinitos. Todos nós chegaremos
a Ele um dia.

Uns serão mais rápidos, pela
retidão das ações. Outros, mais
lentos, por serem tortuosos e
ilusórios. 

Mas sempre chegaremos à
Luz, à Evolução. 

Precisamos nos preparar
para isso, através do conheci-
mento de nós mesmos, de nossa
inteligência, e de nossa perse-
verança no bem.

Deus nos deu a liberdade de
escolha e, com todo amor, nos
aguarda para nos deleitarmos no
banquete de Sua paz!

Inês Maria Ghiraldelli –
Caminhos de Libertação

3ª tarde beneficente 
de musicoterapia

Dia 08/10/2006
O evento começa à 13h30

e vai até às 19h no Centro de
Eventos Pedro Bortolosso, na
avenida Visconde de Nova
Granada, 11 - Km18, em
Osasco/SP.

Haverá apresentação de
diversos grupos de trabalho,
além da palestra com Carlos
Bacelli.

O ingresso custa R$10
(compra antecipada) e R$15
(no local). 

Para informações e com-
pra de ingressos: 

(11) 3698-6725, 
Livraria Mensageiros da

Luz 3682-6767 e na sede da
Amamos (Associação de mu-
nícipes para amparo ao Menos
Osasquence) (11) 3602-3598.
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Encontro de Dirigentes 2006

Carlos Henrique - Regional Mocidades ABC 

MOCIDADE EM AÇÃO

Nos dias 2 e 3 de setembro, será
realizado em Ribeirão Preto o
Encontro de Dirigentes.

Este ano o tema é "Religiosi-
dade" e o livro "Atitude de Amor"
(Editora Dufax), que foi o escolhido
como base para estudo. 

A obra fala do crescimento e
dos objetivos do Espiritismo, o que
estamos enfrentando, o que
impede este crescimento e
principalmente como vamos
conseguir com que o Cristia-
nismo/Espiritismo seja cada
vez mais presente na vida das
pessoas.

Ele nos mostra que de-
vemos buscar respostas em nós
mesmos e termos a certeza da Dou-
trina que seguimos, das suas bases e
objetivos, em que a moral e Jesus
devem estar acima de qualquer
desejo pessoal, qualquer vontade de

controle. 
Devemos unir e integrar todos

os Movimentos Espíritas, transfor-
mar as Casas Espíritas num local de
estudo e apoio à comunidade, e aci-
ma de tudo, educarmos o homem,
pois só assim conseguiremos reali-
zar o que foi planejado e prometido
no plano espiritual.

Escutando as palavras de Be-
zerra de Menezes e Eurípedes Bar-
sanulfo vemos que devemos real-
mente nos renovar, buscar nossa
religiosidade e motivações de estar-
mos no Espiritismo. Motivos que

nos levam a trabalhar para o Cristo,
deixando de lado nosso orgulho e
vermos que estamos juntos para
consolidar o Cristianismo.

Caros amigos, dirigentes, o que
a espiritualidade espera de nós não
são grandes turmas, grandes tra-
balhos, grandes festas e sim atitudes
de amor simples, objetivas, com

bases na educação e na valo-
rização moral do ser, porque
somente assim conseguire-
mos nos unir e consolidar o
Espiritismo.

Amigos, contamos que
este encontro seja para valo-
rizarmos nossas escolhas,

nossa fé e acima de tudo nos fortale-
cermos, sabendo que além da nossa
família, alunos e responsabilidades,
a espiritualidade conta conosco pa-
ra tornarmos efetivo esse Movi-
mento de "Atitudes de Amor".

A Mocidade é...

Cada regional de Mocidade
possui hoje um coordenador, ou
seja, alguém responsável pelo tra-
balho de Mocidade da sua região.

Esses coordenadores de Mo-
cidade, colaboradores e trabalha-
dores do Movimento, reúnem-se
bimestralmente para conversa-
rem, trocar experiências e, acima
de tudo, para fortalecer, discutir e
organizar os novos caminhos. 

A cada dois meses, a reunião
é realizada em uma regional.
Nessas reuniões são discutidas e
programadas séries de trabalhos
para o fortalecimento do Movi-
mento, como por exemplo, a re-
visão do programa de Mocidade,
os relatos e fortalecimentos das

regionais, a troca de experiências,
a organização dos encontros, etc.

O objetivo aqui, além de
proporcionar a integração das re-
gionais, suas histórias e reali-
dades, é nos fortalecermos, tor-
narmos efetiva a idéia do Movi-
mento, de estarmos nele para
melhorar o dia a dia nas turmas.

Os alunos fazem o verdadei-
ro Movimento acontecer, as reu-
niões existem para nos susten-
tarmos e fortalecermos o cresci-
mento dessas turmas, dando re-
cursos para os dirigentes cresce-
rem seu trabalho, assim planta-
mos a sementinha no coração de
cada aluno, de cada participante
da Mocidade.

Fique por dentro
Novas turmas de Mocidade 
Sociedade Espírita Renascer

Início: 20 de agosto - 10h 
A partir dos 14 anos
Rua Galdino Catunda Gondin, 
20 - Jd. Maristela - Pirituba - SP 
(próx. ao mercado Takara e ao 
posto Alê)
Contatos: Bruno Senna - (11) 
3904-3098 
bruno.iso@terra.com.br
Renato Japinha - 
japinhametalforever@hotmail.
com Joe - (11) 3909-9297 
joecoster2006@yahoo.com.br

C.E. Jesus de Nazaré
Inicio: 12 de agosto 
sábados, às 9h30
Rua Augusto Gil, 181, 
Vila Dionízia, São Paulo
Contatos: Adriano: 
(11) 3851-5308 / (11)8159-4467
Cláudio: (11) 3985-2999

O que a espiritualidade espera de nós não
são grandes turmas, grandes trabalhos,
grandes festas e sim atitudes de amor

simples, objetivas, com bases na educação.

O que é Movimento de Mocidade?
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Dia 24 de junho, 9h de sábado. 
Acordei pensando na vida. E

tudo por causa do Evangelho de
ontem... Nossa! Quantas dúvidas:
de que forma a espiritualidade atua
em minha vida? Qual a importância
da prece? Por que encarnei nessa
família?

Resolvi, então, sair de casa e
passear pela praça. Entre as árvores,
sentindo as boas vibrações do
ambiente, eu me vi mais uma vez
refletindo... Como estar mais seguro
nas pequenas decisões do dia-a-dia?
Por que será tão importante me
conhecer? Mas como fazer isso? Ah!
Já sei como começar! Pelas coisas
que eu gosto: um filme que me
marcou... Uma música que me
represente... Um livro interessante...
Um lugar no qual me sinto bem... 

E não parei por aí. Pensei
também em minha família, nos
meus amigos e nas pessoas que
admiro. Descobri muitas das
características que percebo neles e
outras que ainda procuro...

Tive uma idéia! Relacionei
meus desafios, minhas conquistas e
montei um mapa da minha vida.
Meu melhor amigo viu e achou o
máximo, disse que eu poderia
completá-lo em um lugar especial. 

Decidimos ir juntos a esse
lugar e, para minha surpresa,
encontrei outros jovens com mapas
bem parecidos com o meu. Senti um
ambiente diferente... Parecia estar
entre velhos amigos. 

Para começar, participamos de
um jogo, o Jogo da Vida. Traba-
lhando em equipes, superamos
nossas limitações e solucionamos
vários enigmas. É bem mais fácil
vencer desafios num ambiente de
confiança e companheirismo!

Fomos convidados, então,
para assistir a um teatro - A Viagem
Final do Ônibus Buscar. Os pas-
sageiros do ônibus tinham caracte-

Encontro Regional Mocidade Minas Gerais 

Bem-Vindos à Nossa Vida Eterna

Comoc - Minas Gerais  

rísticas bastante distintas: o primei-
ro era extremamente materialista, o
segundo era ligado aos valores
cristãos e o terceiro não era tão ape-
gado à matéria e nem tão ligado aos
valores cristãos. E para opinar sobre
o desencarne desses passageiros
foram convocados diferentes perso-
nagens: um materialista, um cató-
lico, um ateu, um evangélico e um
espírita.

O teatro foi engraçado, mas ao
mesmo tempo passava uma men-
sagem muito importante, a de que
devemos prestar atenção em nossas
atitudes e nos sentimentos em
relação aos nossos semelhantes.
Atitudes. Será que venho tendo boas
atitudes? É preciso pensar mais.

Depois do teatro, discutimos
sobre o Jogo da Vida: como foi a
experiência de viver com limitações,
como foi conviver com pessoas
diferentes, etc. Também discutimos
sobre a mensagem do teatro e sobre
como imaginávamos ser a vida após
a morte. Pouco a pouco, as idéias
foram se encaixando e algumas dú-

vidas desaparecendo, mas outras... 
Após o almoço surgiu a opor-

tunidade de fazermos escolhas.
Tínhamos quatro opções e, dessas,
só poderíamos escolher duas. Con-
fesso ter sido muito difícil! Mas lá
estava eu, dividido entre o Plano
Espiritual, a Casa de Atitudes, o
Caminho, Verdade e Vida e Assim
na Terra como no Céu. Escolhi
aqueles que mais chamaram a mi-
nha atenção e que pareciam oferecer
respostas para aquelas dúvidas que
teimavam em não desaparecer.

Quanta coisa aprendi! Quantas
perguntas fiz e quantas respostas eu
encontrei! Voltei para casa com uma
sensação difícil de explicar, uma
felicidade, uma vontade de mudar
tudo, como se uma energia muito
boa envolvesse todo o meu ser. Ah!
Sei lá... Só sei que ano que vem eu
quero ir de novo!

Esse foi o VI Encontro de Mo-
cidades da Regional Minas Gerais -
mais uma vitória construída com o
esforço de todos e com o imenso
amparo da espiritualidade.

Turma em Suzano

Desde 2004, foi implantado o trabalho da Mocidade Espírita Jesus
de Nazaré - MEJEN no Lar Espírita Anselmo Gomes (LEAG), em Suzano
(Grande São Paulo). A turma era pequena, mas seguia forte. Porém, neste
ano houve alguns imprevistos e resolvemos começar de novo. 

Dia 16 de setembro, às 15h30, acontece a nossa aula inaugural. 
O LEAG fica na Rua Angelina Calamaris, nº66, portão 3 (saída pela

rua Miguel dos Santos) - Jardim Casa Branca - Suzano. 

O e-mail da Mocidade em Ação é: 

trevomocidade@yahoo.com.br
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TREVINHO

Queridos companheiros de
ideal, gostaria de falar sobre a
grande alegria que é participar da
elaboração dos encontros da Evan-
gelização Infantil.

Quanta troca de idéias e cari-
nho fraternal!

Acredito que houve um cresci-
mento, enquanto grupo, na prepa-
ração dos encontros, pois cada Casa

que participa das reuniões para a
elaboração do mesmo, sugere e fica
responsável por determinadas tarefas.

Para termos uma idéia de como
as coisas foram ocorrendo no
decorrer desses anos (este foi o
encontro de número 7!), de início
apenas uma pessoa organizou o en-
contro que ocorreu no CEAE
Santana, em São Paulo. A partir do
segundo, já eram duas pessoas e o
número não mais parou de crescer,
chegando em um deles mais de 35
pessoas.

Pergunto, então: estamos de
fato atendendo ao ideal de amor e
fraternidade, conforme o Evangelho
do Cristo?

Com grande emoção respondo
que ver um grupo crescer, não só
em quantidade de pessoas, mas
principalmente no envolvimento e
na dedicação à nossa tarefa tão que-
rida, é de encher os olhos de água e
o coração de confiança e fé de que

estamos no caminho certo.
Sinceramente vibro a cada dia

para que os nossos laços de amizade
e amor não se rompam jamais.

Vocês acreditam que me deixei
levar pelas lembranças dos nossos
encontros e quase ia me esquecendo
de falar sobre o nosso mais recente?
É... Foi o de número 7. Que legal,
não é?

Bom, então va-
mos lá!

O nosso encon-
tro neste primeiro
semestre ocorreu no
último sábado de
maio (27/5/06), ten-
do como tema "A
Reforma Íntima In-
fantil". Pudemos con-
tar com a grata pre-
sença da nossa com-
panheira Suely Con-
chon, que abordou o
tema principal do
encontro com serie-

dade e nos acarinhou com a sua
maneira divertida e alegre de nos
tocar o coração, para a responsa-
bilidade sobre os pequeninos, de
maneira a nos lembrar que através
do nosso exemplo
e solidificação do
Evangelho de Jesus
em nossos lares,
poderemos contri-
buir para a reforma
íntima infantil e,
óbvio e com acerto,
para a nossa tam-
bém.

Tivemos, num
primeiro momen-
to, a apresentação
de cada Centro fa-
zendo uma "propaganda" do que
significa o nome de sua respectiva
Casa, com três minutos de apresen-
tação para cada um.

Este momento foi de grande
descontração, alegria e emoção,

pois o que surgiu de criatividade,
música e teatro... Olha, acho que a
maior parte dos evangelizadores in-
fantis foram artistas, porque haja
criatividade! Estão todos de
parabéns!

No segundo momento é que
houve a palestra já citada, fechando
assim com chave de ouro mais uma
tarde agradável da Evangelização
Infantil.

Ah! Não podemos esquecer
que também contamos com o grupo
musical do CEAE Casa Verde, que
nos prestigiou com a sua alegre
música.

Tivemos outra alegria neste
encontro: foi a participação do
pessoal da Regional SP - Centro,
acrescentando sua energia amorosa
e receptiva.

Para enfeitar o nosso local do
encontro, realizado no C.E. Vinha
de Luz (próximo à estação Armênia
do metrô), cada Casa recebeu a
tarefa de organizar cartazes que
abrangessem o trabalho realizado com
as crianças.

Sentimos o calor humano e es-
piritual das mais ou menos 70 pes-
soas (fora os desencarnados!) que

participaram, tornando o nosso
ideal concretizado.

Um grande abraço a todos e
um beijo em cada coração que fez,
faz e continuará fazendo os sonhos
tornarem-se realidade.

Pensando a Evangelização Infantil
O Encontro de número 7

Denise Pereira Francisco - Regional SP-Norte
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Girassol

Queridos Irmãos,

É imensa a nossa alegria, por aqui podermos estar
comparando o crescimento da humanidade.

O lúdico, o pedagógico, a alegria cristã são
caminhos que jamais deveriam andar sós, deveriam
sim, entrelaçar-se sempre. Porque a boa educação, a
criança bem educada, é a criança evangelizada, é a
criança alicerçada na base de todo Evangelho do
Cristo. 

Como mudar a humanidade, se não mudarmos
aquilo que é mais importante dentro de nós mesmos?
Nos anos de criança, nos referimos à infância perdida
de muitos de vocês. Resgatem essa luz adormecida em
seus corações, transbordem amor, compreensão,
entendimento, alegria. Confundam-se com esses
espiritozinhos que trazem dentro do coração a essência
da bondade.

Queridos companheiros, vocês são multiplicado-
res do Cristo, o verdadeiro pedagogo sim, como bem o
disseram. Mas quem tem por mestre este educador,
jamais deixará de aprender em essência o que há de
mais importante na pedagogia moderna, o amor ao
próximo, bem servir para evoluir, buscar caminhar
dentro deste contexto de luz, para transformarmos
esta pátria, este mundo, tanto quanto devemos
transformar o mundo interior de cada um. 

Difícil, muitas vezes, é inserirmos este trabalho no
coração, com muita renúncia e perseverança. Sabemos
que muitas vezes assusta estarmos lidando com o que
há de mais importante nos lares humanos: as suas
crianças. Mas por outro lado, quanta alegria podermos
observar aquela sementinha de ontem no evangeli-
zador de hoje. Pensem nisso. A tarefa planetária de
Jesus se resumiu a isso, a bem evangelizar. São, com-
panheiros, o Cristo redivivo, colocando em prática
todo ensinamento dele próprio.

Medo, de quê? Insegurança, pra quê?  Porque nos
dias de hoje, não mais se faz necessário a Cruz, nem
trilhar o Gólgota com tanta dor. A alegria, o trabalho,
o bem servir, o evangelizar, se é também um prêmio, é
a cruz que têm a carregar. E com o julgo tão leve, não
temam. 

Sigam adiante, jamais estarão sós. Estar com a
criança no coração, estar com a criança no dia a dia,
viver a criança, iluminar a criança, é com certeza a
forma mais agradável de conquistar a evolução.

Permaneçam na paz do Cristo hoje e sempre,
semeando o amor.

Mensagem recebida, no término do curso em
02/07/2006.

Girassol / Curso de Evangelização Infantil 2006 -
Centro Espírita Mansão da Esperança 

Escola de Pais 

Você quer um livro para ajudá-lo na Escola de
Pais? 

Vamos fazê-lo! 
Envie seus melhores planos de aulas para
equipeaei@alianca.org.br ou para Editora

Aliança - Rua Francisca Miquelina, 259, Bela
Vista, São Paulo, SP, a/c Equipe de Apoio à

Evangelização Infantil. 
Já estamos coletando material para esse livro! 

equipeaei@alianca.org.br

Mande suas sugestões para este trabalho e

matérias para o espaço Trevinho.
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SOCIEDADE

Espiritismo e Eleições
O que cabe a cada um de nós

Eduardo Miyashiro - CEAE Genebra/SP

As campanhas eleitorais me
lembram de dois relatos interes-
santes.

Primeiro: o Valentim comentou
um diálogo entre o Chico Xavier e
seu mentor Emmanuel, ainda na
época da Ditadura Militar. 

Perguntou o mé-
dium mineiro se o Brasil
não estaria assumindo
um sério compromisso
cármico coletivo ao ven-
der tanques e aviões-
caça para o Iraque. Ao
que Emmanuel respon-
de com outra pergunta:
você votou nos gover-
nantes que tomaram
essa decisão? Não. En-
tão, nesse caso, a res-
ponsabilidade coletiva
não se configura. 

Segundo: Jacques
Conchon lembrou certa
feita que Edgard Armond foi
procurado por um dos expositores
para informar que este registrara
sua candidatura a determinado
cargo público. O comandante dese-
jou-lhe êxito em sua missão, mas fez
a ressalva de que ele estava des-
convocado para dar aulas no pro-
grama, para evitar que se confun-
dissem as atividades de esclareci-
mento doutrinário e de divulgação
da campanha.

Num movimento como o da
nossa Aliança, em que a reforma
íntima é uma idéia central em todos
os programas, é motivo de grandes
preocupações o momento de decep-
ção coletiva quanto à conduta moral
de muitos detentores de mandato
eletivo. 

Arrisco-me, porém, a enunciar
que isso não pode justificar uma
atitude de alheamento, indiferença
ou revolta individual. 

Impressiona-nos vivamente
saber que, ainda este ano, pôr um (!)

voto, o projeto de lei descrimina-
lizando o aborto não foi considera-
do em condições de pauta com
parecer favorável da comissão
designada para o estudo da matéria.
Acabou prevalecendo a tese de que

o projeto carecia de
mais estudos. Ou
seja, o assunto volta-
rá à pauta! 

Ao conhecer as
manifestações da
comissão parlamen-
tar, percebemos a
forte predominância
das opiniões mate-
rialistas. O projeto
só não foi adiante
devido à mobiliza-
-ção de um grupo de
entidades religiosas
que se manifestou
com firmeza nas
últimas audiências

públicas. Essas entidades (diversas
são espíritas) estão organizando a
Frente de Mobilização em Defesa da
Vida para acompanhar o projeto e
trabalhar pela sua rejeição. 

Segundo Kardec, o materia-
lismo é o verdadeiro inimigo do
progresso moral. Sob o ponto de
vista materialista justificam-se os
comportamentos imediatistas de
luta pelo interesse pessoal e anu-
lam-se todas as formas de encarar a
vida como manifestação do espírito.

Confortáveis em nossa visão de

que a sociedade brasileira é forte-
mente marcada pelo espiritualismo,
não percebemos como a visão
materialista está infiltrada nos
centros de decisão.

Por isso, superar o pessimismo
e desencanto com a esfera política e
não se omitir no pleito que se
aproxima com a atitude acomodada
de que "tanto faz em que candidatos
a cargos legislativos vamos votar" é
um dever cívico de conseqüências
para o futuro espiritual da nação
brasileira. 

Por que motivo teriam as esfe-
ras espirituais superiores autoriza-
do o esforço de espíritos da en-
vergadura de um Humberto de
Campos e de um Emmanuel para
explicar todo o planejamento espi-
ritual da nossa terra em um livro da
envergadura de "Brasil, Coração do
Mundo, Pátria do Evangelho",
superando todas as dificuldades da
comunicação entre os dois planos? 

Em nossa opinião, apenas por-
que eles acreditam que vale a pena
o esforço de divulgar tais verdades
espirituais, ligadas à escolha de
Jesus para o papel espiritual do
Brasil. Acreditam que nós temos
condições de trabalhar para a espi-
ritualização e evangelização da so-
ciedade, apesar de nossas
imperfeições e limitações. 

E isso se faz conjugando res-
ponsabilidades individuais e
coletivas.

Sob o ponto de
vista materialista
justificam-se os
comportamentos

imediatistas de luta
pelo interesse

pessoal e anulam-se
todas as formas de
encarar a vida como
manifestação do

espírito. 

O romance espírita do ano

Do Outro Lado da Cruz
Do espírito Fénelon

Editora Aliança
distribuidora@alianca.org.br
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Algumas notas

Neste mês trazemos um breve
relato dos trabalhos realizados por
três Casas Conselheiras. 

Casa de Timóteo (São Bernardo)
Nosso companheiro Gleydstown

relata como foi sua primeira
experiência na reunião do conselho:

"Após aceitar o convite e ainda
sem ter total conhecimento das
tarefas, foi na primeira reunião que
percebi que era um trabalho sério e
de muita responsabilidade. A mi-
nha impressão do grupo foi muito
boa, todos compartilhavam de um
mesmo ideal. O que me chamou a
atenção foi a organização, tanto nas
reuniões, quanto nos padrões dos
trabalhos, os quais são percebidos
por todos desde que entramos em
um Centro Espírita da Aliança até
quando ingressamos nos seus
vários cursos.

Muito trabalho já foi feito e
ainda há muito por fazer, pois o
mundo está em constante mudança.
Há uma grande preocupação na
criação, adaptação e manutenção
dos padrões da Aliança.

Para que tudo continue funcio-
nando direito e a essência dos ensi-
namentos deixados pelo nosso Mes-
tre Jesus possam continuar a ser es-
tudados e propagados, é necessário
que este trabalho continue.

Sinto-me muito feliz por poder
fazer parte deste grupo e mesmo
tendo muito mais a aprender,
espero também poder contribuir de
alguma forma".

CONSELHO

F.E. Renascer (Santo André)
Nossa companheira Neuzeli

Aparecida Nicácio nos enviou um
relatório sobre sua visita à Brasília,
nos centros Brasília CEAE I e CEAE
II. Ela participou das reciclagens
das Casas, cujos assuntos abor-
dados foram Conceitos de Aliança e
RGA. 

Em sua avaliação, o encontro
foi muito proveitoso, com esclareci-
mentos de alguns assuntos impor-
tantes e outros que durante o período
serão acompanhados à distância. 

O esforço dos confrades de
Brasília é enorme. Eles implantaram
o programa da Aliança e lutam para
manter as Escolas de Aprendizes do
Evangelho.

Mesmo não sendo a Casa Con-
selheira dos irmãos de Brasília,
Neuzeli fez a visita devido à ami-
zade que se formou no período an-
terior e que se perpetua na vivência
do ideal de Aliança.

Casa Espírita Edgard Armond
(Santo André)

Nosso companheiro Gerson
Matias relata que enviou correspon-
dências para os Centros Espíritas
Santo Agostinho, de Itajobi (SP),
C.E. Mensageiros da Paz e Espe-
rança e Fraternidade Espírita Anália
Franco, ambos da cidade de São
Paulo, e Casa de Evangelização Es-
pírita Estrada de Damasco (Gua-
rapari - ES).

RGA 2007

ALIANÇA - UM ELO DE AMOR E FRATERNIDADE

VÍDEO MOTIVACIONAL

Sua Casa já promoveu a
exibição do vídeo motivacional
para a RGA 2007?

Não? Então procure saber
junto ao "motivador" ou à
diretoria o que é preciso fazer para
promover a exibição para todos os
trabalhadores. É um documento
valioso. Aproveitem os espaços de
reuniões regionais, seminários e
reciclagens.

ÀS EQUIPES RESPONSÁVEIS
PELOS MÓDULOS

A pré-apresentação dos mó-
dulos será nas seguintes datas:

- Módulos Tradicionais e
Especiais: 21 e 22 de outubro;

- Módulos de Capacitação:
11 e 12 de novembro.

É importante que todos os
representantes de equipes assis-
tam a todas as pré-apresentações
do dia, opinando e contribuindo
para o aperfeiçoamento dos
trabalhos.

MOTIVADORES

Como está a divulgação da
RGA em sua Casa?

Você  incluiu a RGA nas
vibrações das quintas-feiras? 

Ainda dá tempo de começar a
utilizar os "carnezinhos" para pa-
gamento parcelado das inscrições.

Contamos com você. Conte
conosco.Esperamos a contribuição dos Conselheiros na divulgação. 

Compartilhe conosco sua experiência.
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REUNIÃO GERAL

A Escolha do módulos
Conciliar interesses entre Casas e pessoas

Equipe organizadora RGA

Quatro anos atrás ganhou força
a idéia de que deveríamos realizar a
Reunião Geral da Aliança (RGA)
durante o Carnaval, não obstante
ser previsível a necessidade de
adaptações em nosso comporta-
mento, afinal, mesmo não partici-
pando dos  festejos carnavalescos, o
feriado prolongado sempre teve
para nós uma conotação de des-
canso, viagens. Tudo, menos nos
entregarmos a um retiro espiritual
com cara de reunião e, ainda por
cima, pelos quatro dias, dois a mais
que no modelo anterior.

Sim, por que, à distância, a
impressão que a RGA passava
àqueles que ainda não tinham
vivenciado o evento, era de uma
grande reunião burocrática e
normativa.

Pois bem, o Carnaval de 2003
inaugurou a nova sistemática: dois
dias reservados às plenárias de
abertura e encerramento e dois dias
para os módulos de trabalho, aberta
a participação a todos os volun-
tários de todos os GAs - Grupos de
Aliança, o que permitiu, já naquele
ano, um incremento razoável na
quantidade de participantes.

A experiência foi positiva para
todos. Organizadores e participan-
tes perceberam que valeu a pena
acreditar. Surpresos, os "calouros"
descobriram que ali estava uma
oportunidade de encontrar irmãos
de jornada de quem nem sequer
imaginavam a existência; reencon-
tros com companheiros que viram
partir para outras paragens e acha-
vam que tinham perdido o convívio
para sempre e, de repente, eles
estavam ali, trazendo aquele abraço
afetuoso e sincero do irmão que se
afastou fisicamente mas se mantém
em contato pela via do coração.

As mudanças não se limitaram
à data e formato. Novos módulos
especiais tratando de assuntos de
momento foram incluídos, abrindo

assim a possibilidade de partici-
parmos de debates interessantís-
simos, enriquecidos pelas experiên-
cias teóricas e práticas de grupos de
monitores que se dedicam ao as-
sunto específico e sentem alegria
em  compartilhar suas experiências.

Os cursos para Multiplicado-
res, que hoje, mais adequadamente
são chamados de Capacitação de
Multiplicadores, objetivam qualifi-
car multiplicadores para os diversos
cursos que são ministrados nas
Regionais, permitindo assim que os
métodos e procedimentos se apro-
ximem dos objetivos de padro-
nização. 

É gratificante imaginar a
Regional Vale do São Francisco
realizando um Curso para Diri-
gentes de Escolas de Aprendizes do
Evangelho, ou um Curso para
Expositores com o mesmo conteúdo
e formato que é observado pela
Regional Extremo-Sul. Essa é uma
realidade perfeitamente viável.

Evidentemente, o público alvo
da RGA somos todos nós, volun-
tários de todos os GAs e todos os
alunos de Escolas de Aprendizes do
Evangelho a partir do segundo ano.
Mas o público alvo de cada módulo,
tradicional, especial, ou de capa-
citação, às vezes se sujeita a uma
certa qualificação ou identificação
com os assuntos que serão abor-
dados nesses módulos.

Assim, é importante que cada
Grupo de Aliança analise a iden-
tificação do interessado com o mó-
dulo em que pretende se inscrever,
evitando assim, por exemplo, que
um aluno de EAE, com pouco ou
nenhum conhecimento mediúnico
venha a sentir-se "deslocado" ao
participar do módulo Mediunidade.

Como já foi orientado na edi-
ção anterior, é importante, também,
que as Casas e os voluntários ins-
critos conciliem seus interesses no
momento da inscrição, princi-

palmente os Grupos pequenos, com
poucos voluntários. Todos devemos
observar o seguinte, antes de
formalizarmos as inscrições:

a) estarmos atentos aos pré-
requisitos de cada módulo, seja
tradicional (T), seja especial (E), seja
capacitação (C);

b) é recomendável que todos
os voluntários que dão cursos de
formação de expositores e de diri-
gentes em suas respectivas Region-
ais, participem dos módulos de
capacitação correspondentes, vi-
sando a multiplicação padronizada
dos métodos e conceitos;

c) toda inscrição em módulos
de capacitação (C) necessitará do
"de acordo" do coordenador regional; 

d) se houver concentração de
inscritos em determinados módu-
los, pelo maior interesse e até
curiosidade despertada por alguns
deles, o motivador da RGA, em
conjunto com a diretoria do GA,
deve analisar se as demais ne-
cessidades do Grupo estão aten-
didas;

e) que o responsável pela
formalização da inscrição, geral-
mente o próprio motivador da RGA
na Casa, em conjunto com a
diretoria, revise cada ficha de
inscrição a fim de certificar-se da
sua correção.

São detalhes, mas se obser-
vados, levarão tranqüilidade aos
preparativos finais do encontro e à
sua realização.

NOVIDADES
É possível que, antes mesmo

desta edição chegar "às bancas", a
Equipe Organizadora anuncie no-
vidades agradáveis para a RGA
2007. Aguardem!
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REGIONAIS

G.E. Pátria do Evangelho
A história da nossa Casa

Álvaro - G.E. Pátria do Evangelho/SP

Estávamos com um grupo de
mais ou menos 30 alunos, fazendo
Escola de Aprendizes do Evangelho
(EAE) no Centro Espírita Renascer,
em Pirituba, zona oeste de São
Paulo. Acho que todos nós
tínhamos chegado lá precisando
mesmo de muita ajuda. A maioria
chegou pela dor, poucos pelo amor. 

Nossos dirigentes Saulo e Vil-
ma tinham nos levado a conhecer a
Doutrina Espírita em sua essência:
redenção, renascimento, luta, co-
operação, trabalho, superação, cari-
dade, fraternidade e a paz de
espírito.

Ao completar o programa da
Escola e fazer a passagem para a
Fraternidade dos Discípulos de
Jesus, aconteceu o convite para
pensarmos em abrir uma Casa
Espírita no mesmo bairro para
levarmos os ensinamentos do
Evangelho do Mestre Jesus.

A semente estava plantada
em nossos corações. Após alguns
meses apareceu uma casa que foi
cedida pelo grande amigo Jorge,
trabalhador do Renascer.

Já existia um endereço. Com
a colaboração de todos, a casa foi
arrumada e adaptada para os
trabalhos. Lembro bem que a
cozinha ficou como sala de
passes, o quarto virou câmara de
P3B, o quintal foi coberto e
passou a ser a sala de preleções e a
sala de aula da 1ª EAE do nosso
Grupo Espírita Pátria do
Evangelho.

Arrumamos cadeiras, foram
feitos bancos, apareceu gente com
quadro negro, estante para livros
que é usada até hoje, fazíamos as
vibrações e todos do grupo ficavam
em roda com os braços entrelaçados
encerrando os trabalhos.

Aos poucos tudo foi se assen-
tando e a Casa foi aberta ao público,
em abril de 1992, com muita emo-

ção. Neste dia tivemos recepção,
muitos assistidos, preleção, atendi-
mento, entrevistas, mas tudo fun-
cionou de maneira um pouco com-
plicada, aprendemos muito e nas
mensagens, uma Fraternidade pe-
dia união, esforço e humildade e
que os trabalhos seriam atendidos
pela evolução da própria Casa e de
seus trabalhadores.

Uma nova fase começava na
vida dos fundadores: Saulo, Elthron,
Vilma, D.Alice, Maria do Socorro,
Perpétua, Solange, Eduardo, Na-
clair e Carlos.

Os amigos dos outros Centros
nos ajudavam em tudo, cooperam
com o Pátria até hoje. Fizemos
vários eventos, usando inclusive a
rua do Centro. Todos participaram:
trabalhadores, vizinhos nossos,
moradores da rua...

E assim caminhávamos. Al-
guns dos trabalhadores precisaram
se afastar, outros continuaram.
Ficamos pela proposta e pela vibra-
ção que unia todo o Grupo, uma
energia que alimenta até mesmo
nos momentos difíceis.

Tinhamos que crescer, evoluir,
ter mais espaço, mas faltava um pi-
lar para o Pátria, estávamos tortos.

No trabalho do grupo mediú-
nico veio a resposta. Faltava a
Mocidade, com sua energia, alegria,

sua forma e seu peso.
Mais uns passos caminhados e

precisamos ir para uma Casa maior.
Todos nos ajudaram novamente no
endereço da Rua Baltazar Pereira,
100. Novamente tivemos problema
de aceitação no bairro, porém com
muita calma conseguimos levar a
todos a informação do trabalho que
iríamos realizar, junto à comunida-
de e conseguimos passar a nossa
filosofia.

Uma mensagem do Plano Maior
que motivava e nos empurrava para
a frente: "Com alegria nos dirigimos
aos vossos corações para que pos-
sam receber as bençãos do Mestre
Jesus e abrir novos corações para a
semente bendita do Evangelho de
Jesus".

O Grupo Espírita Pátria do
Evangelho estava sendo construída

em bases sólidas e com todos os
pilares fortes e luminosos. Es-
cola, Mocidade, Evangelização,
Curso Básico, de Médiuns e de
Preletores, Reciclagens. Os assis-
tidos chegando. Construímos um
bazar de roupas usadas que
trouxe uma força nova para a
nossa Casa.

Hoje, todos os participantes
e os que chegam são preparados
para serem facilitadores de todos
os trabalhos deste Grupo porque
sentimos que somos mesmo um

grupo de trabalho e de assistência
neste grande projeto consolador e
redentor da Doutrina Espírita e dos
Ensinamentos do Evangelho.

A luta é difícil e para dar
continuidade aos projetos do Grupo
Pátria, precisamos sempre da espe-
rança, da vontade e do amor de to-
dos e lembrar do passado que nos
fortalece, nos alimenta e nos im-
pulsiona para caminharmos mais
preparados, com os sorrisos de
todos, com os sentimentos renova-
dos e firmes para vivenciar o amor
ao próximo.

A sede atual do G.E. Pátria do Evangelho
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Frutos de 
Rio Grande

Os companheiros do C.E.
Maria de Nazareth, da cidade de
Rio Grande (RS), sentem-se feli-
zes. Com apenas dois anos e
meio de funcionamento, vencen-
do todos os obstáculos, comple-
tam, em 1º de setembro, a rea-
lização de todos os trabalhos de
Aliança. 

Em julho, iniciaram uma
turma de Mocidade Espírita, em
agosto as Sessões Doutrinárias e
em 1º de setembro abrirão a
Evangelização Infantil, comple-
tando o programa da Aliança. 

Estão em funcionamento
duas turmas de Servidores e uma
turma de 1º ano de EAE, além de
Curso de Médiuns e Assistência
Espiritual. 

A alegria é grande, prin-
cipalmente por estarem localiza-
dos em um bairro com apro-
ximadamente 28 mil habitantes,
onde não existia nenhum Centro
Espírita. 

Iniciaram em julho, às se-
gundas-feiras, um programa de
rádio com meia hora de duração.
Chama-se "Conversa Amiga",
onde colocam mensagens e as-
suntos doutrinários, tentando
levar à comunidade do Parque
Marinha mensagens de incen-
tivo, amor e esperança e conheci-
mento sobre a Doutrina Espírita.
Está tendo uma boa receptivi-
dade. 

Com o auxílio e orientação
da Espiritualidade, o sentimento
é de felicidade por mais estes
desafios vencidos.

Coordenação Regional
Extremo-Sul

Programa de rádio no Vale do Paraíba

Jorge Reis e Rui Barbosa - Regional Vale do Paraíba

Uma boa noticia que  transmiti-
mos aos irmãos da Aliança é o su-
cesso do programa de rádio "Vivên-
cia Espírita",  no ar pela Rádio Ban-
deirantes, há dois anos e meio.

O programa, que começou ti-
midamente na cidade, mas hoje
pode ser ouvido no mundo todo
através da internet, faz parte da
grade de programação da Rádio
Bandeirantes AM, 1120 Kilohertz,
do Vale do Paraíba ( São Paulo).

Vale a pena relatarmos as ex-
periências que tivemos durante
todo esse tempo. Foram valiosos
subsídios para ousarmos na divul-
gação da Doutrina Espírita.

Segundo informações da pró-
pria emissora, o programa abrange
uma região com  mais de 1.2
milhão de pessoas, tendo
uma audiência estimada em
torno de mais de 10 mil
ouvintes por domingo.

Temos um programa di-
nâmico, de variedades, com
muitas músicas de autores e
cantores espíritas. Divulga-
mos todas as atividades e
eventos das Casas da região
e estamos conseguindo tra-
zer mais pessoas interes-
sadas em conhecer a Doutrina codi-
ficada por Kardec e também para a
Escola de Aprendizes do Evangelho.

O mais interessante é que a
maioria de nossos ouvintes não são
espíritas, são de outras religiões que
estão descobrindo aquilo que nós já
sabemos: a beleza, a clareza e a
lógica da Doutrina Espírita.

Recebemos telefonemas dos
ouvintes que ficam admirados  com
a colocação consciente e firme dos
assuntos abordados, da unidade, da
objetividade da Doutrina Espirita. 

Levamos entrevistados dos
vários movimentos espíritas de
nossa cidade além da Aliança, como
a USE (União das Sociedades Espí-
ritas), da Federação, e Casas inde-

pendentes, que falam a mesma
linguagem doutrinária. 

A responsabilidade do progra-
ma é do Centro Espírita Fraternida-
de Paulo de Tarso, que se coloca à
disposição para transmitir as expe-
riências adquiridas para a produção
de programas a serem implantados
em qualquer rádio pelos nossos
irmãos e companheiros de trabalho.

Quando tivemos a idéia de
colocarmos no ar um programa que
tratasse da Doutrina Espírita, pen-
sávamos que teríamos dificuldades
para arrumar uma emissora que
aceitasse falar de Espiritismo; patro-
cinadores e em fazer o programa.
Parece milagre, mas foi tudo tão
fácil que achamos que a Espi-

ritualidade Maior já
estava esperando por
esta iniciativa. 

A maior descoberta
que fizemos foi que a
população, de uma ma-
neira geral, está ávida
para assuntos sérios e
que tenham conteúdo. A
maioria desconhece a
beleza da reforma ínti-
ma, pensa que o Espiri-
tismo é fenômeno, su-

perstição e pessoas que falam com
os "mortos". Confundem com as
religiões afro-brasileiras. 

Estamos descobrindo o poder
da mídia para esclarecer melhor o
que é o Espiritismo.

O endereço para os nossos
amigos que queiram sintonizar o
nosso programa na internet é:
www.radiobandeirantes1120.com.br. 

O programa vai ao ar todos os
domingos, das 8h às 10h.

Aqueles que queiram entrar
em contato conosco:

rlbarboza@uol.com.br ou   
jorgereis@gia.cta.br. 
Colocamo-nos à disposição de

nossos queridos irmãos que quei-
ram partir para uma nova empreitada.

Estamos
descobrindo
o poder da
mídia para
esclarecer
melhor o
que é o

Espiritismo.
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Regional Litoral-Sul

No dia 23 de julho, a Regional
Litoral-Sul realizou o 9º Encontro
Regional (réplica RGA) na Escola
Escolástica Rosa (FATEC-Santos)
num clima de muita luz. 

O dia estava maravilhoso. Os
20 Grupos da Regional, sem
exceção participaram, além de uma
Casa convidada de Mongaguá que
recebeu amorosamente a EAE (AE
Nova Esperança). 

Tivemos também a palestra
do Dr Ricardo (Associação
Médico-Espírita de Santos e do

presidente da USE- Santos).
Nosso companheiros de Aliança, Flávio Focássio, a diretoria da

Aliança e o Lisane, da distribuidora, também nos deram a honra da visita. 
Foi muito bom participar dos módulos, trocando experiências,

conhecendo novos companheiros de ideal, todos juntos. 
Sentimos o nosso elo nessa Aliança maravilhosa que nos une no ideal

e na confraternização, porque afinal:
Aliança é um elo de AMOR e FRATERNIDADE.

Concerto em SP
No dia 15 de setembro, sexta-feira, às 21h, no Teatro São Pedro, em

São Paulo, acontece o concerto em prol do programa "Olho na Saúde",
realizado voluntariamente por profissionais da área de saúde no Centro
Espírita Mansão da Esperança (CEME) e Associação Fraternidade
Assistencial Rio Pequeno, da Regional São Paulo-Oeste.

A apresentação artística é da Orquesta Municipal de Mogi das Cruzes
e os ingressos podem ser adquiridos na bilheteria do teatro. Telefone (11)
3227-5542.

No dia 17 de setembro, domingo, às 15h, a Casa promoverá a
exposição de pinturas mediúnicas. As vendas também serão revertidas
para as duas frentes de trabalho. O endereço é Avenida Rio Pequeno, 125,
bairro do Rio Pequeno, SP. Telefones de contato (11) 3768-9296, 3718-0104
- com Nancy.

Casa Alvorada Cristã
Informamos que em 01/08/2006,

tomou posse a nova Diretoria da
Casa:

Presidente: Ifigênia Rosangela de 
Lima 
Vice-presidente: 
Neiva Aparecida Marson 
Ferreira 
1. Secretário: Raquel Fernandes 
2. Secretário: Maria Ap. de 
Oliveira Castelli 
1. Tesoureiro: Gisele Cristina 
Frungilo 
2. Tesoureiro: Patrícia H. M. M. 
Malagon 
Diretor de Patrimônio: Sebastião 
Eulálio da Silva 
Conselho Fiscal: Carlos Augusto 
Ferreira, Simoni Helena 
Avansini 
Santina Ferreira Porfírio.
Suplente: Deise Demarchi 
Corrêa Leite e Hermínia Ap. P. 
Nogueira 

Cordenadorias
Diretor da Assistência Espiritual: 
Roque Ferreira 
Evangelização Infantil: Rita Ap. 
L. M. Martins 
Grupo de Pais: Maria Neuza 
Leme Dias 
Pré-Mocidade: Gisele Cristina 
Frungilo 
Mocidade: Gildean F. da Silva 
Social: Marlene T. Siqueira 
Motivador da RGA: Alcione R. F. 
Silva 

Em Petrolina
A Fraternidade Espírita Be-

zerra de Menezes, da Regional Vale
do São Francisco, mudou-se para
Santana do Sobrado, uma vila que
dista 20 km da cidade de Casa Nova
(PE).

A Regional Vale do São
Francisco também receberá no dias
16 e 17 de setembro a visita de
Wanderley de Oliveira, que escre-
veu vários livros de Ermance
Daufoux, como Reforma Íntima Sem
Martírio e Unidos pelo Amor.

Visite nosso site: 

www.alianca.org.br
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ARTIGO

Doenças de hoje, remédios de ontem
Eu sou aquele que veio curar todos os doentes (Jesus)

Carlos Esteves dos Reis - CEAE-Patriarca/SP

É interessante que para falar-
mos do nosso hoje, precisamos
lembrar-nos do ontem. Lembram-se
quando ouvíamos falar sobre a
guerra do tráfico nos morros do Rio
de Janeiro? Muitos diziam: ainda
bem que eu não moro e nem tenho
parentes por lá.

E quando a corrupção foi tanta
no Espírito Santo que a vida de uma
pessoa valia R$200? Outros diziam:
ainda bem que eu não moro e nem
tenho parentes por lá.

Agora, a violência chegou ao
nosso quintal, hoje somos tomados
pelo pânico, frustações, indigna-
ções, sem nos aperceber que a nossa
fé se enfraquece, nosso coração es-
morece, nossos olhos visualizam
nossos pesares.

As Casas ficam vazias nos dias
de terror, trabalhadores e assistidos
se abrigam contra os ataques do ma-
terialismo, do orgulho, do egoísmo
e da perda total da caridade, da
fraternidade.

Essas são as doenças atuais.
Não são modernas, mas surgem
incisivas, influenciando nossos dias
de forma negativa por sua agres-
sividade. Densas nuvens se for-
mam, densas como tantos pensa-
mentos temerosos, sem fé, sem es-
peranças, revoltados contra nosso

próximo. 
As chuvas são feitas de lágri-

mas daqueles que não entendem o
por quê de seus entes queridos
deixarem a jornada carnal. Raios de
vingança brotam em mentes e
percorrem o espaço tornando o ar
sufocante.

Em meio a essa nebulosa, de
repente chega à mente de alguns:
“eu sou médico, aquele que veio
curar todos os doentes”. Nos ouvi-
dos de outros: “eu sou a cura de
todos os males”. Outros sentem em
seus corações: “se pediste ajuda, eis-
me aqui”.

Esses encarnados elevam seus
olhos e, em meio a densas nuvens,
um pequeno, mas reluzente raio de
sol, surge aquecendo e clareando
mentes e corações. É o raio do amor
do Cristo que se esforça para vencer
a névoa escura.

Esses encarnados são cristãos
que, desalentados, recebem a visita
do médico do amor lhes entregando
pequena receita, onde se lê:

1 - Eleva teus pensamentos dia-
riamente às 22h em vibrações pelo
bem universal, para a paz entre os
homens;

2 - Une-te aos teus irmãos se-
manalmente, às quintas-feiras, às

19h30;
3 - Propaga entre os pulgões do

desânimo o antídoto da fé e da boa
esperança;

4 - Busca aqueles que se refu-
giam, visitando-os em suas dores,
entregando-lhes alento e paz;

5 - Não alimentes o mal com o
mal. Que saiam de tua boca pa-
lavras de conforto e esperança;

6 - Tenhas a mim como o irmão
querido que sempre está perto dos
seus...

São os eternos remédios para
as nossas doenças cotidianas.

Hoje, entendo os temas das
RGAs anteriores: 'Aliança somos
nós', por trazermos em nossos
corações as ligações mais profundas
e verdadeiras de amor e, 'Unidos
por um ideal'. 

Esses são os momentos em que
somos chamados ao ideal de pro-
pagação da fé, da caridade, da paz,
da humildade, da confraternização.

Somos convocados, soldados
do Cristo, lembremo-nos neste
instante do Hino da Aliança, que
Edgard Armond nos legou:

Neste mundo atormentado
De maldades e ilusões
Esta Aliança é um bem sagrado
De conforto aos corações
Com Jesus nós venceremos
Na batalha contra o mal
Sempre unidos lutaremos
Pelo nosso ideal
Assim, cantemos irmãos
Este canto de louvor
Nossas almas, nossas mãos
No trabalho redentor.

Unamo-nos, irmãos, nos nos-
sos melhores sentimentos, pois
muito podemos contribuir para que
a paz se restaure em nossa exis-
tência terrena.

WebTV Espírita
Espíritas do mundo inteiro agora podem assistir a uma

programação essencialmente doutrinária e interativa na primeira
WebTV Espírita do planeta. 

Desde o dia 1 de agosto de 2006 está no ar a Tvcei. A emissora ainda
está em fase de testes. Para assistir, basta acessar o endereço
www.tvcei.com 

A Tvcei é uma iniciativa do Conselho Espírita Internacional -
instituição resultante da união, em âmbito mundial, das Associações
Representativas dos Movimentos Espíritas Nacionais, de mais de 30
paises. Atualmente, a sede do CEI é em Brasília, no Brasil, e o secretário-
geral é o presidente da Federação Espírita Brasileira, Nestor Masotti.
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ESCLARECENDO KARDEC NA ESCOLA

Prece

Pergunta 659 do Livro dos
Espíritos: Qual o caráter geral da
prece?

"A prece é um ato de adoração.
Orar a Deus é pensar nele; é aproximar-
se dele; é pôr-se em comunicação com
ele. As três coisas que podemos propor-
nos por meio da prece são: louvar, pedir
e agradecer." 

Todas as semanas em nossas
turmas de Escola de Aprendizes
(EAE) iniciamos o nosso encontro
com uma prece. A elevação ao Pai,
vai seguindo de maneira agradável,
primeiramente com nossos mento-
res, os mentores da turma, equipes
de limpeza, as Fraternidades do
Espaço; neste momento uma prece
especial, que nos liga em Fra-
ternidade, uma senha, que nos abre
portais de luz. E pedimos ao Mestre,
aos seus Mensageiros e ao Pai, a
força que tanto necessitamos em
nossas lutas.

Prosseguimos na oração sau-
dando Ismael, nosso anjo amigo,
Maria, nossa querida Mãe espi-
ritual, até nos aproximarmos do
Mestre, é o momento de agradecer
por tudo que recebemos e, em
especial, por estarmos na bendita
Escola de Aprendizes, nos pre-
parando para exercer o discipulado.

E continuando, nos elevamos
ao Pai, louvamos o Criador, e
dizemos a prece que Jesus nos
ensinou. Quando sentimos a vibra-
ção de cada palavra, completamos a
comunhão com o Pai. E ainda temos
um pouco mais, louvamos ao Pai,
pedimos auxílio, bênçãos, luz, força
àquele que é o amor que não se
cansa, ao cantarmos a prece dos
Aprendizes do Evangelho.

Quanta alegria nos primeiros
minutos de nossas aulas de Escola,
tudo bem preparado para mais um
encontro conosco mesmos e com
nosso Mestre Jesus.

Catarina Santa Bárbara - CEAE
Genebra/SP

Rituais

Porque os espíritas não se batizam e não se casam? Ou seja , por que não temos
esses rituais?

O Espiritismo é Doutrina que busca a revivência do cristianismo
primitivo na sua mais pura essência original, como Jesus nos trouxe. 

Procurando reviver o Cristianismo na sua mais pura essência, a
Doutrina não admite dogmas e nem rituais de qualquer espécie, pois são
pontos incompatíveis com o que o Divino Mestre nos ensinou.

Assim, em seu aspecto religioso o Espiritismo mostra a seus adeptos
que é mais importante buscar a essência do que a forma que ao longo da
história do Cristianismo deram a determinados aspectos dos ensinos
evangélicos. 

Por exemplo, o Espírita deve entender o batismo como um apelo de seu
coração a Deus para que seja amparado na condução das almas a ele
confiada no sagrado instituto da família, e ainda mais que este ato de amor
e de compromisso divino deve ser contínuo durante a vida , na renúncia  e
no sacrifício, em favor da perfeita cristianização dos filhos. Já no casamento,
o Espírita assumindo seus compromissos diante das leis dos homens,
busque honrar seus compromissos santificando o casamento com o rigoroso
desempenho de todos os seus deveres evangélicos diante dos preceitos
terrestres, bem como perante a imutável lei divina que vibra em sua
consciência crística.

Concluindo, o culto espírita é feito no próprio coração, é o culto do
sentimento puro de amor ao semelhante e de trabalho constante em favor
do próximo, pois somente o pensamento no bem pode nos ligar a Deus.
Assim, estaremos revivendo os ensinamentos de Jesus na sua simplicidade
e sinceridade, sem luxo, sem convencionalismos sociais, sem pompas, sem
grandezas, pois como nos recomendou o Divino Mestre, Deus deve ser
adorado em “Espírito e verdade”.

Bibliografia: O Consolador – Religiões perguntas 292 a 301.

Jorge Luiz de Azevedo Cardoso – SEVE Caminhos de Libertação

Em cada Centro Espírita 
uma livraria.

Em cada livraria um 
foco de luz!

Editora e Distribuidora Aliança
Tel: (11) 3105-5894
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PÁGINA DOS APRENDIZES 

C.E. Vinha de Luz - São Paulo/SP
"O culto a um Deus exterior é um retardamento evolutivo."

Artur Berger 

Mesmo após o contato com o Espiritismo, eu colocava
Deus como um ser a parte, distante, necessitando de
muitos intermediários para que Ele me notasse. Mas, aos
poucos, fui aprendendo e compreendendo que Deus é o
nosso Pai e que Ele está em toda parte, inclusive dentro de
mim.

C.E. Redenção - Araraquara/SP
"As dores sangram no corpo, mas acendem luzes na alma."

Vera Lúcia da Silva- 33ª turma

Achava que as dores do mundo pareciam pertencer
somente para mim. Às vezes me revoltava, mas hoje eu
agradeço ao todo poderoso porque a minha alma  irradia
tanta Luz que acenderam em minha alma. Aprendi que
nada vem e acontece por acaso. 

Casa Espírita Doze Apóstolos - Santo André/SP
"Nas lutas habituais não exija a educação do companheiro,
demonstre a sua."

Euclides Ferreira dos Santos - 27ª turma

Eu via que as pessoas estúpidas, falsas, mentirosas,
sem caráter eram bem sucedidas nos negócios. Eu os
invejava e tentei ser igual; comecei a freqüentar os mesmos
lugares, a beber muito, a fazer coisas erradas, mas não
consegui ser igual, consegui apenas ficar sem dinheiro,
sem amigos, quase alcoólatra, quase sem família e com
depressão. Graças aos estudos do Evangelho comecei a me
entender e aos outros. Conhecendo as leis de Deus, do
Universo, do Cosmo saberei reunir forças e coragem para
agir melhor em qualquer situação.

FEUM - Santos/SP
"A paz é uma conquista intima do espírito em prova."

Mariângela Pires Bernades de Castro - 9º  turma de EAE

Estudo, leio, procuro fazer o bem, estou atenta as
minhas atitudes, mas essa paz interior, essa comunhão
com plano espiritual não consigo ter, pelo menos não
todos os dias. O dia-a-dia me tira do prumo e lá  se vai a
almejada conquista da paz. O que me resta é tentar
encontra-la das orações, dos bons pensamentos e ações,
para que permaneça em mim. 

Escola a Distancia
"O cristão é chamado para servir em toda parte." 

Ana Celina do Nascimento- Mauá/SP

Estou me conscientizando do que é ser um ver-
dadeiro cristão, pois a toda hora temos a oportunidade de

servir, mas nem sempre o faço. Estou tímida nesta parte de
servir, tenho que ter outras atitudes, ser mais amigável
espiritualmente com o meu próximo, no trabalho de
qualquer natureza, e sempre ter condição de atender seja
em qualquer lugar. É assim que crescemos e somos
auxiliados.

C.E.  Despertar da Luz/SP
"O seu mau humor não modifica a vida."

Simone Hawanek - 3ª turma

Por muitos anos, vivi mais observando a atitude dos
outros e me defendendo com tudo e com todos. Qualquer
coisa era motivo para estragar o meu dia. O humor ficava
péssimo e as pessoas se afastavam. Virava uma bola de
neve. Agora consigo viver meu dia com mais alto astral,
converso mais, tenho mais amigos. Vivo muito mais feliz. 

C.E. Irmão Alfredo- São Paulo
"Discuta com serenidade, os direitos do opositor são iguais aos
seus."

Paulo Martins de Carvalho Filho - 51ª turma

No meu entendimento o tema contém o que de mais
profundo pode existir na alma humana: a serenidade.
Sinto que quando tenho um enfrentamento com terceiros,
através das palavras, sempre faço de maneira indevida.
Reconheço que o opositor tem direitos iguais aos meus,
mas pela razão de me faltar serenidade acabo me
descontrolando. Enfim, penso ser a serenidade a base de
tudo, porém é o que me falta e o que tenho que trabalhar
na minha reforma íntima.

Casa Alvorada Cristã - Cosmópolis/SP
"Lembre-se de que o mal não merece comentário em tempo
algum."

Silvia Helena C. Pistelli Farias - 9ª turma/SP

Desde que aprendi que o mal não existe, é apenas
ausência do bem, tenho procurado eliminar qualquer mau
pensamento que possa ter, substituindo-o por outro bom,
mesmo que seja sobre alguma frivolidade, só para não dar
vazão à maledicência. Não consigo em todas as vezes, mas
tenho tentado adquirir essa forma de ação.

C. E. Jesus de Nazaré - São Paulo/SP
"Caminhar com Cristo é superar a morte, vencer a vida e
ingressar, desde já, na eternidade."

Felipe Artur Bernardo Ferreira  - 22ª turma

Quando me fazia desamparado do amor de Cristo era
totalmente perdido, sem expectativa de vida. Quando
compreendi o que acontecia percebi que em nenhum
momento estava só e hoje posso dizer que Ele é o meu
guia. Com os ensinamentos que Ele deixou vou me
reformando para me despir dos meus defeitos. 
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